
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 13, 4, 159-163 (2004)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

Com objetivo de estudar a associação entre prevalência de
trichomonose genital bovina (TGB) e fatores intrínsecos do
hospedeiro, dados de demanda laboratorial do Estado do Rio
de Janeiro, no período de 1958 a 2001, foram avaliados pelo
teste do χ2 e pela  análise de tabela estratificada. A prevalência
da TGB foi 14 vezes maior em machos do que em fêmeas, o que
pode, ser explicado pela manutenção da infecção, por longo
período da vida reprodutiva dos machos, confirmando a im-
portância destes na disseminação da infecção no rebanho. A
associação observada significa prognóstico e não causalida-

de. Observaram-se diferenças significativas na prevalência
entre os grupos genéticos, sendo maior em B. taurus. Mas, a
estratificação dos grupos genéticos segundo o sexo revelou
diferenças somente para os machos. Nenhuma fêmea B. indicus
foi positiva para T.   foetus. No entanto, foram observadas dife-
renças significativas entre as raças de B. indicus e de B. taurus
em machos e fêmeas, respectivamente. Apesar da importância
dos fatores biológicos, estes provavelmente indicam apenas
uma tendência. Os resultados deste trabalho sinalizam que
fatores socioeconômicos, como o manejo, podem ter sido
determinantes de diferentes prevalências entre machos de di-
ferentes raças pertencentes ao grupo genético B.indicus, con-
siderado menos susceptível que B. taurus.
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INTRODUÇÃO

A tricomonose genital bovina (TGB) é uma doença infecto-
contagiosa, que tem como agente etiológico o protozoário
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Tritrichomonas foetus (Riedmuller, 1928), sendo transmitida
quase que exclusivamente através do coito. Sua distribuição e
freqüência têm sido associada a vários fatores intrínsecos do
hospedeiro e ao manejo. Dentre os fatores relacionados ao
hospedeiro, a idade (DENNETT et al., 1974; BonDURANT et
al, 1990; PEREZ et al., 1992; ORETGA-MORA et al.,1996; RAE
et al., 1999; RAE et al., 2004), a raça ou o grupo genético (BA-
CALHAU, 1981; CLARK et al., 1983; BonDURANT et al, 1990;
PEREZ et al., 1992; ORTEGA-MORA et al.,1996; RAE et al.,
1999; RAE et al., 2004) têm sido descritos como fatores
determinantes de prevalências diferenciadas.

Alguns autores afirmam que certas raças são mais suscep-
tíveis ao T. foetus (BACALHAU, 1981; PEREZ et al.,1992).
Associação estatística altamente significativa foi encontrada
entre infecção por T. foetus  e touros da espécie B. taurus
(BonDURANT et al, 1990). Estudos, em que a análise
multivariada foi utilizada para avaliação de fatores de risco
para TGB, revelaram que touros B. taurus têm risco aproxima-
damente seis vezes maior de infecção do que B. indicus (PEREZ
et al., 1992; RAE et al., 2004). Mas, ainda restam dúvidas quan-
to a esta associação (BonDURANT et al, 1990; RAE et al.,
1999; RAE et al., 2004).

Os machos reprodutores são considerados mais impor-
tantes epidemiologicamente, devido à condição de portado-
res assintomáticos (PELLEGRIN et al., 1998), pois não têm
lesões significativas e a infecção não interfere no comporta-
mento sexual e na qualidade do sêmen (ANDERSON et al.,
1994). Apesar da infecção em fêmeas ser autolimitante (YULE
et al.,1989), a condição de portadora tem sido relatada
(SKIRROW, 1987; MANCEBO et al., 1995). Enquanto esta
condição é rara, a capacidade de manter a infecção por toda a
gestação e por cinco a nove semanas após o parto, transforma
as vacas em fonte de re-infecção para os touros (YULE et al.,
1989).

A ocorrência de TGB foi relatada em diversos países, mas
a grande maioria dos trabalhos refere-se a freqüências em tou-
ros (GUIDA  et al., 1972; BACALHAU, 1981; CLARK et al.,
1983; BonDURANT et al, 1990; PEREZ et al., 1992; JESUS et
al., 1996; PELLEGRIN et al., 1998; RAE et al., 1999; OLIVEIRA
et al., 2000; RAE et al., 2004) sendo poucos os relatos em
vacas (DENNETT et al.,1974; GOODGER; SKIRROW, 1986;
SKIRROW, 1987; MANCEBO et al., 1995; JESUS  et al., 2003)
e ainda não foi esclarecida a  associação entre a  prevalência
desta enfermidade e o sexo dos animais.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a associação da TGB
com fatores intrínsecos do hospedeiro, em dados de demanda
laboratorial do Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Um banco de dados foi montado no programa EPI INFO
2002 (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND
PREVENTION, 2002), no qual foram incluídos todos os regis-
tros dos exames para TGB, realizados no período de  1958 a
2001, no Laboratório de Patologia da Reprodução, Projeto
Sanidade Animal do Convênio EMBRAPA/ UFRRJ, o qual

realizou, com quase exclusividade, exames em animais de pro-
priedades rurais localizadas no Estado do Rio de Janeiro, no
período analisado. As variáveis analisadas foram: raça;  grupo
genéticos, categorizados em B. taurus, B. indicus e mestiços ;
sexo e diagnóstico de tricomonose. Embora a idade seja um
fator importante, não foi estudada devido à falta de dados nos
registros. Os materiais biológicos, que deram origem aos re-
sultados laboratoriais analisados, foram o lavado prepucial e
o muco vaginal, transportados em  meios que variaram duran-
te o período analisado, tendo sido utilizados os meios de Rieck
modificado, Guida-Kupferberg e o Lactopep. O diagnóstico
foi realizado por microscopia direta em aumento de 100 X.

O teste do χ2 foi utilizado para verificação de associações
entre a variável explicada (prevalência de TGB) e as variáveis
explicativas (sexo, raça e grupo genético), analisando-se ape-
nas as variáveis com um mínimo de  30 observações
(SAMPAIO, 2002). Análise de tabela estratificada foi realizada
para verificar a presença de interação ou variáveis de confu-
são  (MEDRONHO et al., 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram computados e analisados dados de 16.844 bovinos
examinados, dos quais 280 (1,6%) tiveram diagnósticos posi-
tivos para TGB (Tabela 1). A análise por sexo revelou que 9,9%
(173/1736) machos e 0,7% (107/15.108) fêmeas tiveram resulta-
dos positivos para T. foetus. A prevalência nos machos foi 14
vezes maior do que em fêmeas, sendo as diferença altamente
significativa (p<0,001). Estes resultados confirmam a impor-
tância do macho na manutenção e disseminação da infecção
no rebanho, principalmente pela ausência de sintomas nestes
animais. Mas, isto não implica necessariamente em uma maior
susceptibilidade dos machos. Esta maior prevalência pode ser
explicada pela manutenção da infecção por longo período da
vida reprodutiva dos machos (ORTEGA-MORA et al.,1996),
propiciando uma maior representação de casos, em estudos
transversais, tendo em vista que a prevalência é resultante do
produto da incidência pela duração do evento (PEREIRA, 2000).
Deve-se, também, considerar que em fêmeas a doença é
autolimitante (GOODGER; SKRIRROW, 1986) além de haver
uma flutuação de T. foetus de acordo com o ciclo estral, que
pode levar a resultados falso-negativos (BARTLETT et al.,
1945). Portanto, a associação observada neste estudo signifi-
ca prognóstico e não causalidade. Na Austrália, Dennett et al.

Tabela 1. Bovinos, segundo  diagnóstico para Tricomonose
Genital Bovina  (TGB) e o sexo. Estado do Rio de Janeiro.
1958-2001.

Sexo TGB
Positivo Negativo Total

Machos 173 1.563 1.736
Fêmeas 107 15.001 15.108

Total 280 16.564 16.844

χ2 = 810,63; p=0,001
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(1974), também, encontraram taxas de prevalência de TGB
maiores em machos do que em fêmeas. No entanto, quando
analisados os resultados por região estudada e submetendo
os dados apresentados pelos autores à análise pelo χ2 verifi-
ca-se que em uma das regiões as diferenças entre os sexos são
significativas e na outra não. Dennett et al. (1974) atribuíram
as diferenças observadas, a diferenças de categoria de porta-
dor e na eficiência nas técnicas de isolamento.

No Município de Rio das Flores no Estado do Rio de Ja-
neiro, Jesus et al. (2003) observaram taxas semelhantes de
infecção, em machos e fêmeas embora, esta semelhança possa
ser decorrente do número insuficiente de amostras de machos
(SAMPAIO, 2002). Vale ressaltar que na literatura sobre TGB,
em que pese o quadro de infertilidade em fêmeas ser reconhe-
cido, há poucos relatos sobre a prevalência da enfermidade
neste sexo. No entanto, ainda que apresentem  baixa
prevalência, podem ser responsáveis pela manutenção da TGB
no rebanho mesmo após período de descanso sexual (MAN-
CEBO et al., 1995). Na prática do diagnóstico de TGB, muitos
descartam o exame das fêmeas, em virtude do trabalho para a
coleta do muco vaginal, ou da necessidade do momento ade-
quado para a coleta em relação ao ciclo estral (SOUSA et al.,
1991), mas considerando-se que as fêmeas podem assumir a
condição de portadoras, seria recomendável testá-las, sempre
que possível para um melhor controle da enfermidade no reba-
nho.

Na Tabela 2, observam-se diferenças significativas nas ta-
xas de prevalência entre os grupos genéticos, com maior pro-
porção de B. taurus infectados. Mas, a estratificação destes
grupos segundo o sexo revelou que as diferenças significati-
vas somente existem para os machos (Tabela 3 e 4), indicando

interação entre raça e sexo (KATZ, 2003). Os resultados deste
estudo diferem dos encontrados  na Austrália, onde não fo-
ram observadas diferenças de susceptibilidade entre B. taurus
e B. indicus e seus cruzamentos (DENNETT  et al, 1974) e de
estudo realizado no Brasil, no qual maior susceptibilidade de
B. indicus em relação a B. taurus  foi relatada (BACALHAU,
1981). Entretanto, os resultados de Bacalhau (1981) foram con-
testados por Jesus et al. (2003) por terem sido baseados em
diferenças de percentuais, não sendo as mesmas significati-
vas quando os dados apresentados são submetidos ao teste
do χ2. Maior susceptibilidade para o grupo genético B. taurus
também foi encontrada em estudos realizados em rebanhos de
corte, na Costa Rica (PEREZ et al., 1992) e nos EUA
(BonDURANT et al.,1990; RAE et al., 1999; RAE et al., 2004).

Tabela 2. Bovinos, segundo diagnóstico para Tricomonose
Genital Bovina (TGB) e grupos genéticos. Estado do Rio de
Janeiro. 1958-2001.

Grupos genéticos TGB
Positivo Negativo Total

Bos taurus taurus 172 5100 5272
Bos taurus indicus 17 915 932
Mestiços 91 10.549 10.640

Total 280 16564 16844

χ2 = 125,13; p=0,001

Tabela 3. Machos, segundo diagnóstico para Tricomonose
Genital Bovina (TGB) e grupos genéticos. Estado do Rio de
Janeiro. 1958-2001.

Grupos Genéticos TGB
Positivos Negativos Total

Bos taurus taurus 148 906 1054
Bos taurus indicus 17 458 475
Mestiços 08 199 207

Total 173 1563 1736

χ2 = 49,70; p=0,001

Tabela 4. Fêmeas, segundo diagnóstico para Tricomonose
Genital Bovina (TGB) e grupos genéticos. Estado do Rio de
Janeiro. 1958-2001.

Grupos Genéticos TGB
Positivo Negativo Total

Bos taurus taurus 24 4.194 4.218
Bos taurus indicus 00 457 457
Mestiços 83 10.350 10.433

Total 107 15.001 15.108

χ2 = 5,55; p=0,06

Tabela 5. Bovinos, segundo diagnóstico para tricomonose
genital bovina (TGB), raça e sexo. Estado do Rio de Janeiro.
1958-2001.

Grupos TGB
Genéticos/Raças Machos Fêmeas

Positivo Negativo Total Positivo Negativo Total

Bos taurus taurus
Caracu 0 3 3 0 8 8
Charolês 0 3 3 0 10 10
Chianina 0 4 4 - - -
Dinamarquês 1 5 6 - - -
Guernsey 18 64 82 7 260 267
Holandês 121 764 885 16 3464 3480
Jersey 4 34 38 1 370 371
Pardo Suíço 4 16 20 0 36 36
Simental 0 12 12 0 46 46
Normando 0 1 1 - - -

Total 148 906 1054 24 4194 4218

Bos taurus indicus
Gir 16 292 308 0 79 79
Guzerá 1 86 87 0 95 95
Indubrasil 0 7 7 0 46 46
Nelore 0 72 72 0 237 237
Tabapoã 0 1 1 - - -

Total 17 458 475 0 457 457

Mestiço
Mestiça 8 199 207 83 10350 10433

Total 8 199 207 83 10350 10433
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No entanto, os autores não atribuíram significado biológico
aos seus achados devido à falta de uma distribuição equitativa
das raças nos rebanhos (BonDURANT et al.,1990; RAE et al.,
1999; RAE et al., 2004) e à ausência de informação sobre a
origem dos touros (RAE et al., 1999; RAE et al., 2004). No
presente estudo, não se pode deixar de considerar um possí-
vel viés de confundimento causado pela idade dos touros,
caso os animais das raças de B. taurus  tenham sido mais
velhos que os das raças de B. indicus, uma vez  que a idade
nos machos  tem sido associada a maiores taxas de TGB
((DENNETT et al., 1974; BonDURANT et al, 1990; PEREZ et
al., 1992; ORTEGA-MORA et al.,1996; RAE et al., 1999; RAE et
al., 2004).

Não há na literatura estudos que abordem diferenças na
susceptibilidade da TGB entre grupos genéticos e raças de
fêmeas. Neste estudo, nenhuma fêmea B. indicus foi positiva
para T. foetus (Tabela 4). A maioria das fêmeas positivas para T.
foetus (83/107) foi constituída pelos animais mestiços. Mas,
não foram detectadas diferenças significativas entre a presen-
ça de T. foetus e o grupo genético em fêmeas.

A prevalência de tricomonose segundo raças e sexo en-
contra-se na Tabela 5. No grupo genético B. indicus, machos
das raças Gir, Guzerá e Nelore tiveram prevalências significati-
vamente diferentes (p=0,04), com maior proporção de animais
infectados na raça Gir. Deve-se ressaltar que touros da raça
Gir foram muito utilizados, juntamente com touros de raças de
Bos taurus, em rebanhos leiteiros no Estado do Rio de Janei-
ro, podendo as condições de manejo, a que estes animais
foram submetidos, explicar em parte as diferenças observa-
das.

Nenhuma diferença significativa foi observada na
prevalência de TGB entre machos de raças da espécie B. taurus.
Já, para as fêmeas foram observadas diferenças significativas
(p=0,0002) na prevalência de TGB entre as raças Guernsey,
Holandês, Jersey, Pardo Suíço e Simental, todas da espécie B.
taurus, com maior proporção de animais infectados perten-
centes à raça Guernsey, podendo estes resultados, tanto ca-
racterizar maior susceptibilidade desta raça como ser em de-
corrência de um manejo propiciador de maior oportunidade de
infecção, como já mencionado para o caso dos machos.

No presente estudo, a maior susceptibilidade do grupo
genético B. taurus esteve relacionada ao sexo e dentro desta
categoria está relacionada, possivelmente, à conformação
anatômica do prepúcio dos touros, hipótese mencionada por
(RAE  et al., 1999). Assim como para a idade, uma raça ou
grupo genético, poderia desenvolver um ambiente mais propí-
cio ao desenvolvimento e manutenção do T. foetus do que
outra (RAE et al., 2004), sendo esta hipótese fundamentada
no fato de que a distribuição de um evento em saúde pode
sofrer a influência de características individuais (THRUSFIELD,
1990) e dentre estas a conformação anatômica, que no presen-
te estudo parecem assumir importante papel.

No entanto, apesar da importância dos fatores biológicos,
que são inerentes aos hospedeiros, estes provavelmente indi-
cam apenas uma tendência. Os resultados deste trabalho si-

nalizam que fatores socioeconômicos, como o manejo, podem
ter sido determinantes de diferentes prevalências entre ma-
chos de diferentes raças pertencentes ao grupo genético
B.indicus, considerado menos susceptível que B. taurus.
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